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Saldo positivo em

Estádios de futebol

Aeroportos

Infraestrutura

Turismo

obras
economia

para ae crescimento
Números comprovam: os gastos com a 
Copa do Mundo representam menos de 
10% do que o país gasta por ano com 
educação e, portanto, não prejudicaram 
os investimentos sociais do governo. 
Mundial também gerou emprego e renda.
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EDITORIAL

DIREToRIA CoLEGIADA  – GESTão 2012/2015 – Adir Gomes Teixeira, Alessandra Cruz, Alex Ricardo Fonseca, Antenor Eiji Nakamura (Kazu), Aparecida Pedro (Cida), Benedito Alves de Souza (Benê), Carlos Brito (Carioca), Carlos Gomes Batista (Carlinhos), 
Célia Passos, Deusdete J. das Virgens (Dedé), Edielson Santos, Edilson de Paula oliveira, Edson Passoni, Edson Azevedo, Elaine Alves Blefari, Elizabete Maria da Silva (Bete), Erasmo Carlos Isabel (Tucão), Francisco Chagas, Geralcino Teixeira, Geraldo 
Guimarães, Hélio Rodrigues de Andrade, Hélvio Alaeste Benicio, Jaqueline Souza da Silva, João Carlos de Rosis, José Alves Neto, José Francisco de Andrade (Chiquinho), José Isaac Gomes, Leônidas Sampaio Ribeiro, Lourival Batista Pereira, Lucineide 
Varjão Soares (Lu), Luiz Carlos Gomes (Xiita), Luiz P. de oliveira (Luizão), Lutembergue Nunes Ferreguete, Maria Aparecida Araújo do Carmo (Cidinha), Martisalem Covas Pontes (Matu), Milton Pereira de Hungria, Nilson Mendes da Silva, osvaldo da Silva 
Bezerra (Pipoka), Renato Carvalho Zulato, Ronaldo Rodrigues de Lima, Rosana Sousa de Deus, Rosemeire Gomes de Brito (Rose), Sebastião Carlos P. dos Santos (Branco).

Em ano de eleição 
tudo é possível

Estamos às vésperas da 
Copa do Mundo e alguns pou-
cos desavisados continuam 
saindo às ruas para protestar 
contra o mundial. Com qual 
objetivo? Com o único propó-
sito de tentar desestabilizar 
o governo num momento em 
que holofotes do mundo intei-
ro estão voltados para o Brasil. 

Se, de fato, a sociedade 
brasileira tinha discordâncias 
quanto à escolha do país para 
sediar a Copa, tinha todo o di-
reito de se manifestar, mas lá 
atrás, quando se discutia essa 
possiblidade. Hoje, às véspe-
ras do evento, qualquer baru-
lho nesse sentido soa como 
um boicote político em ano 
de eleição. 

O direito de se manifes-
tar é legítimo e nós, do mo-
vimento sindical, somos os 
primeiros a defender isso. No 
entanto, essas manifestações 
se tornaram tão frequentes 
e, em alguns casos, extrema-
mente violentas que estão 
afetando o direito de ir e vir 
dos trabalhadores. 

Manifestações por saúde, 
educação, salários e direitos 
são legítimas e têm nosso 
total apoio. Mas é preciso dei-
xar claro que os investimen-
tos da Copa não prejudicaram 
em nada as políticas sociais 
do governo. De 2007 a 2013 

foram destinados R$ 311,6 bi-
lhões em educação e, no mes-
mo período, R$ 447 bilhões 
em saúde. 

Os estádios que foram 
construídos com financia-
mento do BNDES consumi-
ram R$ 8 bilhões e as obras 
de mobilidade urbana, essas 
sim, realizadas com dinheiro 

público e que serão usufruí-
das por todos os brasileiros, 
custaram R$ 10 bilhões.  

Nos últimos dias temos 
assistido a enfrentamentos 
violentos e desnecessários, 
com um número cada vez 
menor de participantes, com 
o claro objetivo de denegrir a 
imagem do país. Apesar de os 
movimentos terem minguado 
em número de participantes, 
a violência tem dado o tom 
dessas manifestações que 
curiosamente vêm ganhando 
um espaço bem maior do que 
mereciam na mídia tradicio-
nal, principalmente em algu-
mas emissoras de televisão 
cujo perfil do jornalismo é 

mais sensacionalista.  
A violência dessas mani-

festações pode ser um dos 
motivos para tanto ibope. 
Mas há um outro motivo que 
não pode ser descartado e 
que com certeza está por trás 
de tudo isso: os interesses da 
extrema direita e da direita 
que usam a Copa do Mundo 
com o claro objetivo de deses-
tabilizar o governo petista. 

É difícil para a direita en-
golir que nos últimos anos 
os governos petistas de Lula 
e Dilma tiraram o país da po-
breza, acabaram com o de-
semprego e colocaram o Bra-
sil na cena mundial. 

Como todo grande even-
to, a Copa do Mundo também 
sofreu percalços. Mas já está 
mais do que comprovado que 
gerou emprego e renda e que 
nos próximos dias trará mi-
lhares de turistas para o Brasil 
com dinheiro no bolso para 
gastar aqui; portanto, com óti-
mos reflexos para a indústria 
e o comércio brasileiro, que já 
estão investindo em campa-
nhas publicitárias alusivas ao 
tema para vender mais.  

O momento é de união, 
é de vestir a camisa verde e 
amarela para torcer para que 
o Brasil seja campeão.  

Diretoria Colegiada

Por um novo sistema político
A CUT, ao lado de outros 

movimentos sociais, orga-
nizou a proposta de um 
Plebiscito Popular por uma 
Constituinte Exclusiva e So-
berana, com o objetivo de 
mudar o atual sistema polí-
tico do país. 

O plebiscito será realiza-
do entre os dias 1º e 7 de se-
tembro de 2014. Haverá ur-
nas espalhadas pelo Estado 
de São Paulo e a população 
terá que responder a uma 
única pergunta: “Você é a 
favor de uma Constituinte 
Exclusiva e Soberana sobre 
o sistema político?”. 

Dados do Diap (Departa-
mento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar) mos-
tram que há uma distorção 
no sistema eleitoral: dos 594 
parlamentares eleitos há três 
anos, 84,7% representam 
empresários e ruralistas, en-
tre outros, e apenas 15,5% 
são da bancada sindical.

A proposta de mudança 
contempla também uma 
maior representação das 
mulheres (que ocupam ape-
nas 9% dos mandatos na Câ-
mara dos Deputados), dos 
indígenas, negros e outras 
minorias; o financiamento 
público de campanha, den-
tre outras importantes mu-
danças. 

O que é
Plebiscito é uma coleta 

de votos, em um processo 
facultativo, para saber a opi-
nião da população sobre um 
tema. Não tem valor legal, 
mas mostra o que o povo 
deseja e, portanto, é um for-
te instrumento de pressão 
para impulsionar mudanças. 
A Constituinte Exclusiva, se 
aprovada, irá debater a cons-
trução de novas regras para 
o sistema político. Para obter 
mais informações, acesse:
www.plebiscitoconstituinte.org.br.  

Sindicato entra com ação 
pela correção do FGTS

O Departamento Jurídico 
do Sindicato já deu entrada 
na ação coletiva para re-
cuperar as perdas do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço). 

A ação é coletiva e con-
templa só os associados. Ela 
questiona a correção do FGTS 
atrelada à TR (Taxa Referen-
cial), que nos últimos anos fi-
cou abaixo da inflação medi-
da pelo INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor).

A lei do FGTS, que existe 
desde 1990, determina que 
o fundo seja corrigido pela 
TR mais juros de 3% ao ano. 
Porém, essa correção ficou 
várias vezes abaixo da infla-
ção nos últimos 23 anos.

O número do processo é 
0009173-71.2014.4.03.6100. 
Para acompanhar o an-
damento da ação, acesse 
www.trf3.jus.br, ou aguarde 
novas informações no Sindi-
luta e no site do Sindicato.

Os investimentos 
da Copa não 

prejudicaram em 
nada as políticas 

sociais do governo
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Trabalho escravo
o número de trabalhadores 

encontrados em situação aná-
loga à de escravidão em 2013 
foi maior, pela primeira vez, no 
setor urbano. De um total de 
2.063 casos, 1.068 estavam em 
áreas urbanas. Entre as ativida-
des, a construção civil, com 849 
casos, superou setores em que 
a incidência costuma ser maior, 
agricultura (342) e pecuária 
(276). os dados são do MTE (Mi-
nistério do Trabalho e Emprego). 

São Paulo
o MTE resgatou 256 tra-

balhadores da construção civil 
trabalhando em condição de 
escravidão. Na indústria de 
confecção, foram resgatados 
mais 104. 

Trabalho decente
No Brasil 17,1 milhões de 

pessoas trabalham na informa-
lidade. Para conter esse abuso, 
o Ministério do Trabalho e Em-
prego acaba de lançar o Plano 
Nacional de Combate à Infor-
malidade dos Trabalhadores 
Empregados, com a sigla PNCI-
TE. Dentre as principais medi-
das, o registro dos funcionários 
nas empresas deve ser conside-
rado como contrapartida para 
a desoneração da folha de pa-
gamento, para concessão de 
OLQKDV�GH�ÀQDQFLDPHQWR�H�SDUD�
a participação de licitações.

Sem racismo

o governo federal lançou 
uma campanha contra o racismo 
que já está sendo veiculada na 
PtGLD�H�TXH�GHYH�VHU�LQWHQVLÀFDGD�
durante a Copa do Mundo 2014. 
o objetivo é combater o crime e 
conscientizar a população quan-
to ao respeito às diferenças. 

Denuncie
Racismo é crime e deve ser 

denunciado. Em São Paulo, por 
exemplo, onde será realizada a 
abertura da Copa do Mundo, 
vítimas de racismo podem ligar 
para o SoS Racismo, no telefo-
ne 0800-77-33-886.

Vagas na categoria
No mês de abril, 1.925 tra-

balhadores foram admitidos e 
outros 1.959 foram desligados 
pelas empresas da categoria, o 
que resultou em um saldo ne-
gativo de 34 empregos. Foram 
abertos 42 novos postos de 
trabalho no setor farmacêutico, 
35 no setor químico e 8 no se-
tor de cosmético. No entanto, o 
número de vagas fechadas no 
setor de transformados plásti-
co (-119) superou os empregos 
gerados nos demais setores. os 
dados são do Dieese.

TOME NOTA

Copa impulsiona 
emprego e renda
Mundial gerou mais de 3 milhões de empregos e custou menos de 10% do que o país gasta com edudação

Às vésperas de o Brasil en-
trar em campo para disputar o 
hexacampeonato em solo bra-
sileiro, ainda persiste a dúvida 
sobre as vantagens de o país 
abrigar um evento tão gran-
dioso. Dúvida um pouco difícil 
de entender se analisarmos o 
estudo da consultoria Ernst & 
Young realizado em parceria 
com a Fundação Getúlio Var-
gas, que enumera vantagens 
como a geração de emprego, 
o aumento da renda e do PIB 
do país.

O relatório elenca vários 
setores com impactos positi-
vos diretos, entre eles, cons-
trução civil, serviços pres-
tados, serviços imobiliários, 
produção e comércio de ali-
mentos e bebidas, serviços de 
informação e hotelaria. Proje-
ta também uma injeção de R$ 
142 bilhões na economia bra-

sileira, entre 2010 e 2014, pe-
ríodo da preparação do país 
para o mundial, e a criação 
de 3,6 milhões de empregos, 
proporcionando R$ 63 bilhões 
em renda para os brasileiros, 
com impacto positivo no PIB 
de R$ 64,5 bilhões (0,4% ao 
ano). 

 Os investimentos públi-
cos (união, governos estadu-
ais e munícipios) com a Copa 
totalizam, segundo dados 
oficiais, R$ 25,8 bilhões, me-
nos de 9% das despesas que 
o país tem com educação, 
que somam R$ 280 bilhões ao 
ano. Em outras palavras, sig-
nifica dizer que os gastos com 
a Copa são suficientes para 
custear apenas um mês de 
gastos públicos com a área de 
educação. Desse montante, 
cerca de R$ 8 bilhões foram 
destinados a estádios e mais 

de R$ 10 bilhões em obras de 
infraestrturua – transporte 
urbano, aeroportos e portos.  

O ministro Aldo Rebe-
lo, em recente entrevista ao 
portal da CUT, informou que, 
para cada R$ 1 de gasto públi-
co na Copa, há outros R$ 3,6 
em investimentos privados. 

Rebelo destacou ainda que 
as obras de infraestrutura – 96 
no total – não foram realiza-
das só por conta da Copa e se-
rão um legado para as cidades-
-sede e todos os brasileiros. 

Durante o evento, a Embra-
tur estima uma movimentação 
de 3 milhões de turistas brasi-
leiros e 600 mil estrangeiros. 

Venda de ingressos
Até o momento já foram 

vendidos 2,5 milhões de in-
gressos, recorde de vendas de 
todas as copas. A arrecadação 

O nível dos reservatórios 
do Sistema Cantareira voltou 
a cair na última semana de 
maio, chegando a menos de 
26%, segundo informações 
da Sabesp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado 
de São Paulo), mesmo com o 
uso do volume morto e com 
uma breve chuva na cidade. 
Os outros mananciais, que 
passaram a abastecer São 
Paulo – Alto Tietê e represa 
de Guarapiranga – também 
apresentaram queda. 

Desde 2004, o governo es-
tadual sabia desse risco e da 
urgência em ampliar o sistema 
de abastecimento e reduzir 
desperdícios, com os frequen-
tes vazamentos nas tubula-
ções, mas não planejou e nem 
investiu em obras. Em recente 
debate realizado na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo, 
sobre a “Crise da Água”, a CUT 
decidiu denunciar a irrespon-
sabilidade do governo tucano 
de Geraldo Alckmin (PSDB) em 
relação ao abastecimento e 
organizar uma grande mobili-
zação. “A Central entrará com 
ação judicial contra a multa de 
30% prevista aos consumido-

res que utilizarem água acima 
da média. Não é possível que a 
população pague a conta pela 
estiagem e o desabastecimen-
to, principalmente mediante 
a irresponsabilidade do go-
verno que, por duas décadas, 
deixou de investir em obras e 
planos de contingência para 
aproveitamento dos recursos 
hídricos”, disse Adi dos Santos 
Lima, presidente da CUT-SP.

Para tentar driblar o pro-
blema, nos últimos dias o 
governo iniciou a distribui-

ção da captação do volume 
morto dos reservatórios do 
Cantareira. A captação elevou 
o volume de 8,2% para cerca 
26,7%, mas ainda assim a re-
serva continua em queda. As 
obras que vêm sendo realiza-
das nos últimos dois meses 
são chamadas por especialis-
tas de “gambiarra”. Das 14 
bombas instaladas, apenas 4 
funcionam. Além disso, quan-
do a tão esperada chuva vier, 
toda a obra ficará submersa. 

Falta de planejamento gerou crise da água

com a venda de ingressos – 
US$ 5 bilhões – é 36% supe-
rior à da Copa da África do Sul 
e mais que o dobro da Copa 
da Alemanha. Isso significa 
que muitos turistas estarão 
desembarcando por aqui nos 
próximos dias para assistir 
aos jogos e torcer para suas 
respectivas seleções.

Itaquera comemora
A Arena Itaquera, conheci-

da como Itaquerão, construí-
da na zona leste de São Paulo, 
custou R$ 820 milhões e foi 
construída com recursos da 
iniciativa privada. 

Desde o início das obras, 
os imóveis valorizaram muito 
na região e o comércio já sen-
te os reflexos positivos com 
o aumento de circulação de 
pessoas durante a construção 
do estádio.

Colônias estarão 
FEChaDaS
em junho

As colônias de férias de 
Solemar e Caraguatatuba e 
o Clube de Campo de Arujá 
permanecerão fechados de 
1º a 30 de junho para obras 
de manutenção. A partir de 
1º de julho o atendimento 
volta ao normal.

Luis Moura/Folhapress

Nível do Cantareira continua em queda, mesmo com a breve chuva e o uso do volume morto
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acompanhe os resultados dos jogos

VII COPA

SINDQUIM

JOGOS DO DIA 11/05/2014
QUADRA  G–5
08h15 – J.61  Britanite  ( ) X ( ) Toyoplast 
09h15 – J.62  Opus/Acme  ( ) X ( ) Mazda 
10h10 – J.63  Gávea ( ) X ( ) Altaplast  
11h00 – J.64  Probac do Brasil ( ) X ( ) Nasha  
11h55 – J.65  Injectra ( ) X ( ) Cristália
QUADRA  G–9
08h15 – J.66  Cromaster ( ) X ( ) Nitro Química
09h15 – J.67  Kert Cosméticos ( ) X ( ) Globalpack
10h10 – J.68  BCF ( ) X ( ) MB7 
11h00 – J.69  Dileta ( ) X ( ) Vitalab
 11h55 – J.70  Emplas ( ) X ( ) Biancolor
QUADRA  G–10
08h15 – J.71  Allpac ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 – J.72  Injecom ( ) X ( ) Technoveda/Technocap
10h10 – J.73  Acrilar ( ) X ( ) Vita Derm
11h00 – J.74  Althaia ( ) X ( ) Cária
11h55 – J.75 Sintequímica  ( ) X ( ) Abaret
QUADRA  G–11
08h15 –  J.76  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Pulvitec
09h15 – J.77  Freedom Cosméticos ( ) X ( ) Dermiwil
10h10 – J.78  Mecaplast ( ) X ( ) Nova Vulcão 
11h00 – J.79  Otto ( ) X ( ) Piter Pan/Rhefyl 
11h55 – J.80  Almeida Prado ( ) X ( )  Dileta 2

JOGOS DO DIA 18/04/2014
QUADRA  G–4
08h15 – J.81  Altaplast  ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 – J.82  Nasha ( ) X ( ) Technoveda/Technocap
 QUADRA  G–3
10h30 – J.83 Britanite ( ) X ( ) Injectra
11h30 – J.84 Opus/Acme ( ) X ( ) BCF
QUADRA  G–6
09h15 –  J.85  Gávea ( ) X ( ) Kert Cosméticos 
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Eliminatória simples

É obrigatório a todos os jogadores a apresentação de um documento oficial com foto.

Químicos participam 
do Formaquim

A CNQ (Confederação Na-
cional dos Químicos) iniciou 
no mês de maio a 14ª edição 
do Formaquim Regional São 
Paulo. 

O primeiro módulo, re-
alizado nos dias 17 e 18 de 
maio, contou com 145 inscri-
tos e, dentre eles, vários tra-
balhadores da categoria. 

Os próximos encontros se-
rão realizados nos dias 7 e 8 
de junho, 5 e 6 de julho, e 23 
de agosto; sempre aos finais 
de semana, para facilitar a 
participação dos trabalhado-
res. Todos os encontros serão 

realizados na Cooperinca (Co-
operativa dos Trabalhadores 
do Instituto Cajamar). Temas 
importantes como Negocia-
ção Coletiva e Relações de Gêne-
ro estão na pauta desses três 
módulos.

Na avaliação do secretá-
rio de Formação do Sindicato, 
João Carlos de Rosis, o traba-
lho sindical também passa 
pela formação dos trabalha-
dores. “É desses cursos de 
formação que surgem novas 
lideranças, tão importantes 
para a continuidade da luta 
sindical”, avaliou.

Químicos lançam 
vídeo sobre saúde e 
segurança no trabalho

O Sindicato lançou um vídeo 
sobre a audiência pública rea-
lizada no dia 28 de abril – Dia 
Mundial em Memória das Víti-
mas de Acidentes e Doenças do 
Trabalho – na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo. A iniciativa 
da audiência foi da deputada 
Beth Sahão (PT) e contou com o 
apoio do nosso Sindicato. 

O vídeo tem trechos da 
audiência e entrevistas com 
especialistas sobre o assunto. 
A médica do Trabalho Mar-
garida Barreto, por exemplo, 
destacou que o assédio moral 
tem crescido muito nas fábri-
cas, o que desencadeia uma 
série de doenças no trabalha-
dor. “A pressão por produção 
é grande e o trabalhador que 
não consegue acompanhar o 
ritmo sofre humilhações. Mas 
é importante observar que o 

chefe apenas reproduz o dis-
curso da empresa”, explicou. 
De acordo com a pesquisa-
dora, em geral, as empresas 
tentam se livrar da responsa-
bilidade alegando se tratar de 
casos isolados.

Os trabalhadores terceiri-
zados também foram lembra-
dos. De acordo com os espe-
cialistas, eles são os que mais 
sofrem pressão por produção 
e, portanto, os mais suscetí-
veis aos acidentes. “Se o PL 
nº 4.330, que regulamenta a 
terceirização, for aprovado, a 
situação deve piorar muito”, 
avalia o secretário de Saúde 
do Sindicato, Alex Fonseca. 

Para conferir o vídeo, aces-
se: http://www.quimicosp.
org.br/videos/audiencia-pu-
blica-debate-a-seguranca-e-a-
-saude-dos-trabalhadores/.

Olho no lance!

Wilton Andrade

Eduardo Oliveira

Acrilar X Freedom Cosméticos

Gávea X Kert Cosméticos

Mazdda X MB7

Avon X Nova Vulcão

Injectra X Britanite

Nasha X Technoveda/Technocap

Injecom X Dileta 2

Altaplast X Zaraplast 2

Cária X Althaia

Fotos: Daniela Pinheiro

QUADRA  G–5
08h15 – J.86  Cristália ( ) X ( ) Dileta
09h15 – J.87  MB7 ( ) X ( ) Emplas 
10h10 –  J.88  Globalpack ( ) X ( ) Allpac 
11h00 –  J.89  Dileta 2 ( ) X ( ) Injecom
11h55 – J.90   Toyoplast ( ) X ( ) Vitalab 
QUADRA  G–10
08h15 – J.91  Zaraplast 2 ( ) X ( ) Nitro Química
09h15 – J.92  Degradée ( ) X ( ) Dermiwil
10h10 – J.93  Avon ( ) X ( ) Nova Vulcão
11h00 – J.94  Química Anastácio ( ) X ( ) Piter Pan/Rhefyl
11h55 – J.95 Mazda ( ) X ( ) Biancolor
QUADRA G–11
08h15 –  J.96  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Cromaster
09h15 –  J.97  Althaia ( ) X ( ) Mecaplast
10h10 –  J.98  Sindquímica ( ) X ( ) Otto
11h00 – J.99  Acrilar ( ) X ( )  Freedom Cosméticos
11h55 – J.100  Probac do Brasil ( ) X ( )  Almeida Prado

JOGOS DO DIA 25/05/2014 – 
QUADRA  G–6
08h15 –  J.101  Injectra ( ) X ( ) Britanite
09h15 – J.102  Dileta ( ) X ( ) Toyoplast
10h10 – J.103  BCF  ( ) X ( ) Emplas
11h00 – J.104  Mazda ( ) X ( ) MB7 *(3X2)
11h55 – J.105  Altaplast ( ) X ( ) Gávea *(3X4)
QUADRA  G–10
08h15 – J.106  Globalpack ( ) X ( ) Kert Cosméticos  *(3X4)
09h15 – J.107  Dileta2 ( ) X ( ) Injecom
10h10 – J.108  Nasha ( ) X ( ) Technoveda/Technocap
11h00 – J.109  Vita Derm ( ) X ( ) Freedom Cosméticos
11h55 – J.110  Dermiwil ( ) X ( ) Acrilar
QUADRA  G–11
08h15 –  J.111  Cária ( ) X ( ) Althaia
09h15 – J.112  Avon ( ) X ( ) Nova Vulcão
10h10 – J.113  Piter Pan/Rhefyl  ( ) X ( ) Química Anastácio
11h00 – J.114  Abaret ( ) X ( ) Sintequímica
11h55 – J.115  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Zaraplast 2
QUADRA  G–4
09h15 – J.116  Nitro Química ( ) X ( ) Cromaster

J.117  Injectra ( ) X ( ) Dileta 1
J.118  Emplas ( ) X ( ) Mazda 
J.119  Gávea ( ) X ( ) Kert Cosméticos 
 J.120  Dileta 2 ( ) X ( ) Technoveda/Technocap

J.121  Vita Derm ( ) X ( ) Dermiwil
J.122  Cária ( ) X ( ) Avon 
J.123  Química Anastácio ( ) X ( ) Abaret
 J.124  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Cromaster

3
1
1
5
2

0
5
2
1
2

1
2
8
6
2

6
5
0
4
4

4
3
1
2
3

6
4
1
3
8

2

Os próximos jogos acontecem nos dias 8,15 e 29 de junho. Acompanhe 
a tabela completa no site do Sindicato www.quimicosp.org.br

7
1
0
3
0

2
1
3
W
0

1
0
8
0
0

1
2
4
4
4

4
2
6
1
2

1
1
2
2
3

4

* Jogos decididos por pênaltis

7ª RODADA – OITAVAS DE FINAIS – 1 DE JUNHO


